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Nossa história começa em uma floresta, em pleno 
decorrer do dia, mais especificamente, dia 10 de abril. 
Temos o primeiro contato com a equipe “cooperação terra”. 
Somos testemunhas de um caloroso embate entre o grupo e 
os trabalhadores armados, na qual estavam numa tentativa 
de desmatamento. Temos um foco em seus uniformes e a logo 
presentes neles: Gael Primary Company. 


Ao fim da batalha, Ubirajara vai na frente com a 
Aponi. A guerreira Panaptera chega e elogia o desempenho 
dele na equipe como guerreiro e como líder. Ele demonstra 
seu medo de não ser igual ao pai, mas Aponi o tranquiliza 
afirmando que ele está no caminho certo. 


A equipe vai até o povoado Kayapó, do líder 
Ubirajara. Lá eles são condecorados como “protetores 
ambientais plenos” pelo cacique Oriba, que enfatiza a 
importância deles para seu povo e seus caciques. Por fim, 
cada membro se despede e retorna para seu povoado. 


Com o fim da condecoração, Ubirajara e o Cacique vão 
até o Jatobá, fonte da tecnologia dos povoados, ver se 
ele não foi afetado. Cada povoado possui um para 
sustentação de seu povo. 


Numa transição, somos levados ao escritório de Gael 
Lewis, que está insatisfeito com o resultado da operação 
interrompida pela “cooperação terra”. Ciente dos 
trabalhadores feridos, ele desdenha e braveja para que as 
operações nos outros estados fossem iniciadas com 
urgência. 


Com o silêncio da noite na região Kayapó, Ubirajara 
conversa com o pajé Acauã. No curso da conversa, o líder 
espiritual relembra a morte de seu pai, Ubiratan. 
Menciona brevemente o assassinato: 0 que era para ser uma 
averiguação, se tornou uma tragédia. Afirma que a 
cooperação não é reconhecida e muito menos conhecida 
nacionalmente. Ele enaltece o grande líder que o filho de 
Ubiratan está se tornando. Em conclusão, o pajé pede que 
ambos descansem, pois amanhã ele e o cacique iriam se 
reunir com o Conselho Indígena, para saber das demandas e 
levantamentos. 


09 de Maio a 20 de dezembro, 2023 


Dia 14 de Abril. Nossa visita agora é na população 
Potiguara, terra do herói Raoni, membro da cooperação, 
que tem como codinome “Polybian”. Há um ataque sendo 
relatado nas proximidades, na qual o general envia tropas 
para verificação, tropas estas que demoram a voltar. 
Raoni vai averiguar e se depara com as tropas mortas e 
com uma ampla área desmatada. 


Gael recebe uma ligação, onde nela, quem está do 
outro lado da linha o parabeniza pelo trabalho e diz que 
há uma extensa lista para exportações mais a extração 
deveria ser redobrada. E isto, ficaria por conta dele. 


Dia 15 de Abril. Uma reunião da cooperação é 
rapidamente convocada, onde relatam diversos ataques 
ocorridos com frequência. As mesmas informações são 
repassadas aos caciques simultaneamente. As ofensivas são 
recusadas e as autoridades indígenas pedem calma e 
aguardem uma resposta da Suma Federação dos Povos 
Indígenas. Ubirajara fica em silêncio. Em contraponto, 
Jurecê promete fazer umas pesquisas sobre essa empresa e 
apresentar na sede da SFPI. 


Enquanto isso, Gael discute com seus jagunços sobre 
a tecnologia presente nesses povoados indígenas e 
descobre ser uma árvore. Ele indica o quão viável seria 
conciliar essa tecnologia a extração de recursos, onde 
consequentemente, dobraria o capital de produção. E se 
ele não conseguir, pelo menos deixará os povos sem ela. 


Agora estamos em um lugar já conhecido e onde tudo 
acontece. Estamos no plenário da câmara dos deputados, em 
Brasília. O deputado Breno Castro está em seu momento de 
fala, onde torna fictício o genocídio indígena ocorrido 
na região Potiguara, declarações que iniciaram uma 
discussão com a deputada Laura Brandão, que o ameaça 
afirmando expor todos seus esquemas criminosos. Essa cena 
representa a repercussão e as diversas reações sobre o 
ataque. 


Dia 17 de Abril. Na assembleia da SFPI, com as 
diversas personalidades indígenas, foi estruturada pelos 
questionamentos e sugestões baseadas nos dados 
apresentados. A principal indagação é sobre o destino de 
todo esse lucro, e pelo tamanho das devastações, o lucro 
não é pouco. A presidente também relembra a pauta do 
desmatamento, declarando a importância para os indígenas. 
É apontado também que a empresa é registrada como 
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“público-privada”. De imediato, a Suma Federação incute 
soluções jurídicas contra todos os acontecimentos. 


Jurecê interrompe a sessão e apresenta suas 
pesquisas com tom de oposição. A empresa de Gael, 
anteriormente chamada de “Primary Company”, tem vários 
processos judiciais referentes a danos ao trabalhador, 
danos ao meio ambiente e danos aos povos originários. É 
mencionado, inclusive, um caso que ocorreu em Minas 
Gerais, onde um vilarejo indígena foi destruído. Ele 
também enfatiza que os meios judiciais estão sendo falhos 
contra essas ilegalidades, já que os inquéritos foram 
arquivados. 


Em complemento, Ubirajara deduz que, por tais 
motivos, eles ainda recebem incentivo fiscal, por ser uma 
empresa de economia mista e ter seus processos 
descartados. Com a sessão encerrada, se decide uma 
criação de comissões para aprofundar as pesquisas. 
Enquanto isso, Pajé e Caciques apontam que tal assunto 
deve ser levado ao Congresso ou ministério Público. 
Sugestão é acatada. 


Retornamos ao escritório de Gael Lewis, onde dessa 
vez recebe a visita de seu principal sócio: Breno Castro. 
É revelado que Breno foi fundador da empresa. Gael 
demonstra gratidão, onde sucessivamente pede ajuda a 
Breno em relação aos processos, que o  tranquiliza 
declarando eficaz assistência. Gael menciona a tecnologia 
indígena, que tem aval de Breno Castro para obter, não se 
preocupando se vidas indígenas foram ceifadas mais uma 
vez. A condição dada, é o lucro da empresa cresça e seja 
rentável para o financiamento da sua campanha. Ele 
ressalta que tudo deve ser feito em segredo, pois há 
pessoas no seu pé: Deputada Laura Brandão. 


Enquanto isso, de maneira estratégica, a deputada 
tem acesso as movimentações do deputado seja elas 
nacionais ou internacionais, e se depara com crimes como 
fechamento de contrato com pessoas jurídicas, execução de 
trabalho remunerado e ser proprietário que se favorece 
desse contrato. Em clima eufórico, ela inicia o processo 
de cassação. 


Nesse momento, Ubirajara se volta ao Pajé da tribo e 
duvida de sua liderança se culpando pelos ocorridos. O 
pajé menciona que a escolha de Ubirajara como líder por 
parte do cacique, não foi à toa. Ele afirma que o 
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guerreiro é um ótimo guerreiro, líder e protetor. Ele 
deve fazer a parte dele, mesmo que a humanidade não faça 
a dela. 


Uma interrupção acontece. O herói Jurecê liga para 
Ubirajara e confirma, que os lucros iam todos para o 
Deputado Federal Breno Castro, sendo eles um dos 
fundadores da empresa. Eles comentam sobre a desconfiança 
na política brasileira. Jurecê complementa que o agora o 
foco deles é ampliar a produção tecnologicamente, e o 
alvo, são os povoados. Ubirajara pede que se preparem. 


Dia 19 de Abril. Relembrando sua presença a anos 
atrás, no dia seguinte, Gael prepara as tropas para 
atacar a região Kayapó e Krenak, respectivamente no Mato 
Grosso e São Paulo, simultaneamente, com foco na 
tecnologia. Logo, a invasão será territorial. Todavia, 
sem identificação da empresa. 


No mesmo dia, o Congresso Nacional está agitado! 
Breno Castro chega atrasado e é abordado pela Deputada 
Laura Brandão. Que sorridente pergunta se ele não iria 
para a votação do seu processo de cassação. A assertiva 
enfurece o deputado, que liga para Gael e diz que o 
comando agora está com o empresário. Dentro do plenário, 
testemunhamos o encontro da Ministra Sonia Guajajara e a 
Deputada Laura Brandão. A parlamentar agradece a ministra 


pelos dados que a ela foram entregues. 


A nação Krenak é surpreendida com a ofensiva de 
Gael, bombas e tiros. As tropas já estão preparadas para 
revidar, inclusive a guerreira Panaptera. Simultaneamente 
os alertas são emitidos para todos os membros da equipe, 
onde Ubirajara reage e ordena que o grupo se divida para 
dar assistência. A notória diferença é que Ubirajara se 
deparara com o próprio Gael, assassino do seu pai, uma 
batalha que Ubirajara esperou por quatro anos. 


A equipe se divide e se faz presente de imediato. O 
contato é frequente. Ibiri e Jurecê vai auxiliar 
Ubirajara e suas tropas, enquanto Raoni vai assistir 
Aponi. O povoado deve ser evacuado. O confronto será o 
momento em que, de fato, conheceremos nossos heróis 
defendendo, novamente, sua cultura e seus povos. 


A batalha não fica limitada apenas nos povoados. No 
Congresso, os leões rugem alto! A deputada Laura Brandão 
é a relatora do processo de Cassação e compõe a mesa 
diretora. O deputado Breno Castro se mostra confiante por 
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ser influente no meio político. A parlamentar apresenta 
as queixas, as provas, ligação com a empresa Gael Primary 
Company e inicia a votação. 


O trio vai até o empresário, onde são rapidamente 
nocauteados pela tecnologia da GPC. Inclusive, o 
empresário debocha da morte de Ubiratan. O guerreiro 
Ubirajara esbraveja e revida. Gael não fica intimidado e 
tenta matar o líder, enquanto seus jagunços cuidam dos 
outros três membros da cooperação. Ubirajara é amparado 
pelo guerreiro Jurecê. Um breve embate é protagonizado 
por Ibiri e Gael, onde ambos utilizam suas habilidades 
mecânicas advindas de sua tecnologia. 


No povoado Krenak, a batalha vai ficando cada vez 
mais acirrada. A tecnologia dos antagonistas, vão aos 
poucos abafando e moderando a tecnologia dos nossos 
heróis Polybian e Panaptera. Porém, independentemente, 
lutam, demonstrando a resistência do povo indígena. Ambos 
fazem acrobacias no ar, revezando a ambientação da 
batalha. Em dados momentos, trabalham juntos e se 
impressionam com ambição por mais tecnologia mesmo já 
tendo tanto preparo. 


A votação para cassação é secreta, e após duas 
horas, hora de revelar o resultado. Por 356 a 157, o 
deputado Breno Castro é cassado e perde os direitos 
políticos por 8 anos. O primeiro embate foi vencido, ou 
melhor, achavam que estava vencido. 


A equipe de Gael tem vantagem, e avançam para o 
povoado. Jurecê é quem irá impedir a entrada deles com as 
tropas Kayapó. O mesmo acontece com o povoado Krenak, 
sendo impedidos pela guerreira Aponi. Barreiras são 
formadas para que ninguém passe. 


O deputado recebe 30 minutos de fala diante de todo 
plenário. Lamenta a postura da casa e da relatora, mas 
que a empresa não poderá ser indiciada, já que ela está 
toda legalizada e enfatiza que o erro foi dele, não da 
empresa. A declaração deixa a relatora e a ministra 
sinuosas, pois há um deputado se confessando. 


O embate retorna para Ubirajara e Gael, na qual o 
guerreiro indígena tem vantagem contra o empresário já 
ferido. Gael conta como foi a morte do pai do guerreiro. 
E declara, que o deputado Breno também esteve envolvido. 
Os dois continuam no combate, sem armas, na qual Gael 
trapaceia. Entretanto, Ubirajara consegue sua lança de 
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volta e arranca o braço do empresário com a lança. O 
vilão espera sua morte. O guerreiro pede que Gael exija 
rendição de suas tropas. Assim o faz. Porém, alguns 
jagunços conseguem fugir discretamente. Os que ficaram, 
serão entregues as autoridades. 


A deputada Laura Brandão com tom de satisfação 
confirma as afirmações ditas por Breno castro. Contudo, 
anuncia que a empresa está sem liderança, pois Gael foi 
preso em flagrante por ataque e tentativa de homicídio a 
vilarejos indígenas. E humoriza, afirmando que ele pensou 
em quase tudo, só que no momento errado. 


Uma semana depois, temos mais uma condecoração na 
região Krenak e na região Kayapó, com a presença da 
deputada Laura Brandão. A imprensa indicou os ataques aos 
povos indígenas como retaliação a cassação do deputado, 
por ter sido no mesmo dia. O jagunço que fugiu passa a 
liderar a Gael Primary Company e o advogado de Breno 
Castro, assume o que restou das movimentações. A 
parlamentar Laura passa a ser referência e assume as 
investigações contra a GPC. Esses acontecimentos são 
mostrados acompanhados de uma narração do discurso da 
Deputada ao lado do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e da Ministra Sonia Guajajara. 
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